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“Hoje o grande ce-
leiro da viola no 
Brasil é a cultura 

popular, que permeia o tra-
balho dos seis violeiros e 
é o nosso foco: música de 
identidade, de raiz.” Chi-
co Lobo apresenta assim o 
projeto VivaViola – 60 cor-
das em movimento, iniciado 
em 2008 e formado por seis 
grandes nomes da música 
de viola de Minas Gerais. 
O grupo se apresenta às 21h30 de hoje na praça 
Doutor Prado, como parte da programação do 42º 
Festival de Inverno da UFMG. 
 O show, inteiramente autoral, começa com uma 
grande folia apresentada pelo conjunto, seguida de 
solos e de uma série de momentos em dupla: Chi-
co Lobo convida Pereira da Viola, que por sua vez 
toca com Wilson Dias, que também faz parceria com 
Gustavo Guimarães, que chama ao palco Bilora, que 
convida Chico Lobo. O encerramento fica por conta 
de um batuque, com os seis integrantes no palco. 
“Fazemos assim para o show ficar bem dinâmico”, 
explica Gustavo Guimarães. 
 Segundo Chico Lobo, o número de interfe-
rências nas apresentações cresceu ao longo des-
ses dois anos. “Essa coisa do individual quase não 
acontece mais. Isso é muito bacana porque resgata 
a ideia de coletividade, mostra um mutirão de parti-
lha das cordas da viola”, ressalta.

 Identidade: violeiro
 A proposta do VivaViola é desenvolver uma vi-
são mais completa do universo da viola caipira. Com 
integrantes vindos de diferentes partes de Minas e 
com estilos diversos, o grupo busca uma universa-

lidade musical. “Eu e o Pereira da Viola temos in-
fluências semelhantes, do Vale do Mucuri; o Chico 
vem de São João Del Rey e tem outras; o Joacir e o 
Gustavo, que são do Vale, têm ainda outras influên-
cias. São sotaques musicais diferentes, mas a viola 
é um denominador comum”, afirma Bilora. “A pri-
meira influência no trabalho de todos é o gosto pela 
verdadeira cultura e identidade. Essas culturas se 
encontram pelo apreço que temos por cantar nossa 
identidade e, ao cantá-la, mais universal se torna”, 
reflete o compositor Chico Lobo.
 Diamantinense, Gustavo Guimarães traz em 
sua música elementos da cultura do Vale do Jequi-
tinhonha. “Não sei se por causa das pedras, cristais 
ou água, mas Diamantina tem uma energia muito 
positiva e inspiradora. Acabo sempre voltando ao 
Vale em meus trabalhos”, conta o músico. 
 Anteontem o grupo se apresentou em São 
João Del Rey, pela turnê Estrada Real. “Falei para 
o Chico que o show em Diamantina vai ser melhor 
que o de São João”, brinca Gustavo. Chico Lobo 
não discorda. “Vai ser em praça, com o belo cenário 
de Diamantina. Mesmo sendo são-joanense, posso 
dizer que o show tem tudo para superar o que acon-
teceu lá, que foi maravilhoso”, diz.
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No meio do caos
Juliana Deodoro

Acontece hoje, sexta-feira e sábado, em dife-
rentes lugares da cidade, a aula aberta O Ator 
na Rua, ministrada pelo ator, clown, pesqui-

sador e diretor Ricardo Puccetti. Um dos fundado-
res do Lume – Núcleo Interdisciplinar de Pesquisas 
Teatrais, em Campinas, Puccetti pretende abrir o 
processo de trabalho do ator, mostrando como é 
feita a preparação corporal e vocal, especialmente 
para a rua.
 As aulas serão ministradas para o público 
que estiver nos locais e contarão com a cola-
boração de dez atores – cinco de Belo Hori-
zonte e cinco de Diamantina – que, segundo 
o professor, funcionarão como “catalisadores”, 
responsáveis por incentivar e envolver os pas-
santes. 
 Ricardo Puccetti conta que o trabalho do ator 
em espaços abertos pode ser bem mais compli-
cado do que se imagina. “A rua é o caos e o ator 
tem que desenhar muito bem para não se perder 
no meio do que o cerca”, salienta.  
 A aula aberta O Ator na Rua acontece hoje na 
rua do Bonfim. Amanhã, será a vez da praça Barão 
de Guaicuí (Mercado Velho) e, no sábado, a aula 
será ministrada no largo da Igreja do Rosário, sem-
pre às 15h30.

28 + 21 + 26. O resultado? 75 minutos de 
duração da exibição de três médias-
metragens do diretor belo-horizontino 

Fábio Carvalho. A Luta, O Gabinete de Figuras 
Variadas e Guará, Ladrão de Estrelas serão apre-
sentados hoje, a partir das 18h30, no Teatro Santa 
Izabel (ao lado da Igreja Nossa Senhora do Rosá-
rio), com entrada franca. 
 “Um documentário mais clássico”, “uma experi-
ência audiovisual com as artes plásticas” e “não-ato-
res vivenciando personagens”. É assim que Carva-
lho busca definir momentos de cada um dos filmes, 
respectivamente. Momentos que, para o diretor, se 
tornaram a tônica de um trabalho: exprimir a rea-
lidade através de seus fragmentos e “congregar o 

racional e o irracional na procura da linguagem que 
explica o cinema”. 
 Exemplos claros são a justaposição da produ-
ção de conhecimento com o ato ritualístico presente 
em O Gabinete de Figuras Variadas e, em Guará, La-
drão de Estrelas, quando “vários atores vivenciam o 
enterro de Guará como uma celebração da despedida 
de uma pessoa que gostavam em suas vidas reais”. 
 A realidade do acontecimento, a subjetividade 
do olhar da câmera e a contraposição ao cinema 
feito para o consumo. Fábio Carvalho constrói e põe 
em dúvida até onde vai a realidade do cinema. Sem-
pre em busca de “extrair as várias camadas que o 
compõem e desvendar os atores que existem dentro 
de cada pessoa”, como afirma o diretor.

Sobre realidade e cinema
Tiago Cirqueira
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Para desatar  
os nós

Juliana Deodoro

“No final do espetáculo o público sempre 
nos pergunta: Mas eles são cegos? 
Respondemos: São cegos dos olhos, 

mas enxergam com todos os outros sentidos.” 
Quem conta é Camilo Lélis, diretor do espetácu-
lo A Ver Estrelas, que será apresentado hoje, às 
19h30, no Teatro do Instituto Casa da Glória. 
 Com quatro anos de existência, o grupo te-
atral NósCegos já montou três peças e ganhou 
prêmios de melhor espetáculo, direção, ilumina-
ção, figurino e melhor ator no Festival Estudantil 
de Teatro (Feto), em 2007 e 2009. 
 A história do NósCegos começou quando 
a então estudante de teatro Kelly Crifer fez um 
estágio no Instituto São Rafael, em Belo Hori-
zonte, para desenvolver uma pesquisa com os 
alunos. O estágio de Kelly acabou, mas o grupo 
teatral permaneceu e está, cada vez mais, ca-
minhando para a profissionalização.
 Para atender às especificidades dos atores, 
o processo de montagem dos espetáculos do 

Tombada como Patrimônio Cultural da Hu- como Patrimônio Cultural da Hu-
manidade pela Unesco em 1999, Diaman-
tina recebe a partir de hoje, às 17h30, na 

Galeria do Teatro Santa Izabel (ao lado da Igreja 
Nossa Senhora do Rosário), a exposição Cubro 
– Descubro, do artista plástico Abel Monasterolo. 
A mostra promete ajudar a cidade a redescobrir 
seus monumentos arquitetônicos. De que forma? 
Fabrício Fernandino, coordenador geral do 42° 
Festival de Inverno da UFMG, explica. “As obras 
vão relacionar arquitetura, população e especta-
dor, de forma a gerar uma interferência direta no 
contexto em que a exposição se localiza.” 
 Apresentada pela primeira vez no ano de 
2009 na Universidade Nacional del Litoral, na ci-
dade argentina de Santa Fé, a mostra chega ao 
Brasil com desenhos que pedem a interferência do 

espectador. Como num jogo de esconde-esconde, 
a transparência interligada aos traços dos dese-
nhos de Monasterolo evoca a criação de diferen-
tes sentidos e impressões. Estes se modificam à 
medida em que interagem com qualquer elemento 
pertencente ao todo em que estão inseridos. 
 Desta maneira é criado o processo intermi-
diático ao qual o Festival se propõe. “A tônica 
do Festival é desvincular a arte das estruturas 
padronizadas da própria arte, promover a rela-
ção intermídias entre procedimentos criativos 
de maneira a buscar novos produtos artísticos, 
novas formas de fazer, pensar e produzir arte”, 
explica Fabrício Fernandino.
 A exposição, que inaugura a Galeria do Te-
atro Santa Izabel, pode ser visitada até o dia 28 
de julho, das 10h às 18h, com entrada franca.

grupo é diferenciado: os possíveis textos são li-
dos pela equipe para que os atores escolham 
qual lhes interessa mais. Durante os ensaios, 
elementos sonoros e táteis são utilizados à 
exaustão. Para garantir a segurança em cena, 
os figurinos possuem guizos e o espaço do pal-
co é delimitado por cordas e lixas no chão. 
 O resultado do trabalho desenvolvido pelo 
grupo é visível. “O teatro deu aos atores uma 
mobilidade impressionante, o que não é muito 
comum entre os deficientes visuais”, ressalta 
Camilo Lélis. “Quebramos preconceitos e mos-
tramos que os deficientes precisam apenas da 
oportunidade de treinar.”
 As entradas para a peça custam R$ 10 (intei-
ra) e R$ 5 (meia), extensiva a todos, e podem ser 
adquiridas na Casa da Glória, a partir das 12h30.

Para modificar os espaços
Tiago Cirqueira
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exibição de filmes

A lutA, gAbinete dAs figurAs vAriAdAs e 
guArá, lAdrão de estrelAs

direção: fábio Carvalho

Classificação etária: Livre
Dia 22 de julho - Quarta-feira - 18h30

Local: Teatro Santa Izabel
Entrada Franca

vivAviolA - 60 CordAs em movimento
grupo malandrinho

Bilora, Chico Lobo, Gustavo Guimarâes, Joaci Ornelas, 
Pereira da Viola e Wilson Dias

Classificação etária: Livre
Dia 22 de julho - Quinta-feira - 21h30

Local: Praça Dr. Prado

Cubro - desCubro
Abertura da exposição
de Abel monasterolo

 

Classificação etária: Livre
Dia 22 de julho - Quinta-feira - 17h30
Visitação: de 23 a 28, das 10h às 18h
Local: Galeria do Teatro Santa Izabel

Entrada Franca

o Ator nA ruA
Aula aberta

ricardo Puccetti

Classificação etária: Livre
Dia 22 de julho - Quinta-feira - 15h30

Local: Rua do Bonfim

A ver estrelAs
nósCegos grupo de teatro

Classificação etária: 6 anos
Dia 22 de julho - Quinta-feira - 19h30
Local: Auditório do Instituto Casa da 

Glória - IGC/UFMG
Entrada: R$ 10 (inteira) e R$ 5 (meia)

HistóriAs de Cordel
murion Cia. de teatro

Direção: Fernando Limoeiro
Coordenação de grupo: Armando Pereira Ribeiro 

Classificação etária: Livre
Dia 22 de julho - Quinta-feira 
14h - Local: Distrito de Guinda
16h30 - Local: Distrito de Sopa


